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ecocardiografia fetal 
detecta más-formações

O coração do bebê é o primeiro órgão 
a se formar durante a gravidez (12 semanas 
de gestação). Com esta idade da gestação, 
já é possível analisar o coração por meio 
de um exame de ultrassom específi co, a 
Ecocardiografi a Fetal. 

O exame dirá se o coração do bebê está 
em perfeitas condições e pode ser realizado 
a partir de 12 semanas até os 9 meses. O 
exame do coração do feto deve ser incluso 
como parte dos exames de rotina pré-natal. 
O coração do bebê intra-útero recebe 
sangue que foi oxigenado pela placenta e os 
pulmões não são ativos. O desenvolvimento 
do feto, nesta altura da vida, é dependente 
da circulação da mãe (placenta) e da 
performance do coração fetal.

Como o feto tem suprimento da 
circulação materna, eventuais más 
formações cardíacas não serão manifestadas 
como sintomas durante a gravidez. Pode-se 

a cardiologista Maria virgínia Lima Machado é PhD em cardiologia 
Fetal e Pediátrica pela universidade de Londres, sendo pioneira no 
estudo do coração de fetos com publicações internacionais, atuando 
inclusive a nível nacional e internacional há 28 anos. Membro da 
Sociedade europea e Brasileira de cardiologia Pediátrica e internacional 
de ultrassom em ginecologia e obstetrícia, trabalha como cardiologista 
Fetal no Hospital Servidor Público estadual, em São Paulo. 

ter uma gravidez absolutamente normal, 
isto é, sem sintomas e o bebê ter um 
desenvolvimento também normal e 
somente após o nascimento é que virão 
as manifestações cardíacas.

O exame específi co do coração do 
bebê intraútero chama-se ecocardiografi a 
fetal. Com ele, obtemos informações sobre 
a morfologia, o ritmo cardíaco e a função 
do coração fetal. Com estas informações, 
podemos afastar com segurança problemas 
de má formação, isto é defeito da formação 
do coração, problemas do batimento 
cardíaco e da função do coração.

O coração do feto tem como média 
de 120 a 160 batimentos por minuto. 
Estas batidas podem estar desrreguladas 
ou o coração ter batimentos acelerados 
(acima de 200 por minuto) ou muito 
baixo (abaixo de 100 por minuto). Nesta 
situação, é necessário tratar o feto pois 

terá consequências desastrosas senão 
voltar a normalidade. A mãe tomará 
medicação cardíaca que agirá no coração 
fetal e dependendo da gravidade do caso 
podemos dar o próprio medicamento para 
o feto por meio do cordão umbilical. Com 
este tratamento, o ritmo do coração voltará 
a normalidade salvando a vida do feto.

É possível, ainda, saber se o músculo do 
coração está funcionando adequadamente. 
O coração é uma bomba que ejeta o 
sangue para o todo o corpo do feto e 
placenta. Portanto, o bom funcionando 
desta bomba será vital para a sobrevida e 
o bem-estar fetal. 

Obt idas  as  in formações  pe lo 
ecocardiografi a fetal, podemos concluir 
que o coração do feto está bem 
formado, com ritmo e batimentos 
normais e funcionando normalmente 
tranquilizando os pais e ainda o obstetra.
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A democracia, mais do que um estilo de Governo, é uma 
forma de “modus vivendi” do ser humano. Para ser um democrata 
é preciso cultuar a arte de entender e absorver o contraditório; 
entender, ouvir e tornar-se partícipe dos contrapontos.

Neste momento, o Brasil vive na condição em que 
administradores conseguiram quebrar a Petrobrás, que é a empresa 
única de controle, coleta, refino, transporte e conservação do 
petróleo brasileiro, e que, sem dúvida, teria condições absolutas 
de dar certo e permanecer de forma presente no azul, surgindo 
das condições negativas do vermelho. A Petrobrás tinha a missão 
de cuidar dos momentos de maior coleta de petróleo em terras 
continentais nas condições marítimas e transformar toda essa 
produção em um maior investimento na saúde e educação, 
promovendo o bem-estar do povo. Portanto, havia o sonho absoluto 
do povo para que pudesse retornar ao povo.

É preciso entender que houve uma má prátice por parte do 
Governo Federal e administradores da empresa. É necessário 
compreender o contraponto e ouvir, ainda, deputados que defendem 

uma empresa que, hoje, vale 40 milhões de dólares e que ninguém 
quer comprar. O Governo pagou por ela 1 bilhão e 300 milhões de 
dólares. Do ponto de vista matemático, essa conta não fecha. Alguém 
levou vantagem de maneira relevante durante esse processo.

Para ser um democrata é preciso ouvir o outro lado, o 
contraditório. Ouvir o contraponto de que quem estava lá, sabia o que 
estava fazendo. Sabia que estava fazendo mal feito. Assim, vivendo na 
SBUS, em um ambiente democrata, estamos promovendo a  condição 
capitalista de crescimento e avanço da Sociedade. 

Recentemente, adquirimos mais um prédio para seu patrimônio. 
A SBUS tem tido movimentos de avanços permanentes nos últimos 
anos. Estamos felizes por isso, e como democratas que somos, 
permanecemos abertos ao formato da boa administração e boa prátice 
no sentido de ouvir os contrapontos, e deles tirar a melhor decisão. 

Quero, portanto, acalentar o meu desejo de trabalhar bem as 
condições pessoais e transportar a boa prátice para as condições 
coletivas e outras maiores que possam contemplar o bem-estar 
do povo, nesse caso especial, o  bem-estar do associado.
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Unicred  Centro Brasileira
Referência em distribuição de resultados para os 
associados. Mais de  R$ 40 milhões de sobras em 
2013. Média de R$ 4.000,00 por associado.
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SBuS gaNHa 
Nova FeDeraDa

No dia 21 de junho acontecerá a solenidade de registro 
da fundação da Federada SBUS do Acre, no auditório do 
Conselho Regional de Medicina do Estado do Acre, em Rio 
Branco. A formalidade acontecerá durante o I Simpósio de 
Ultrassonografia em Ginecologia e Obstetrícia do Acre. Para 
maiores informações, ligue (68) 3224-0808.

A Federada SBUS do Rio Grande no Norte 
alterou a data da III Jornada da Associação 
de Ultrassonografia Potiguar. O encontro foi 
antecipado para os dias 15 e 16 de agosto. O 
local será o mesmo, na Associação Médica do 
Rio Grande de Norte. Participe!

Guarde em sua agenda de 2014, o período de 22 a 25 
de outubro, para 18ª edição do Congresso Brasileiro de 
Ultrassonografia da SBUS e 9º Congresso Internacional 
de Ultrassonografia da Fisusal, que serão realizados no 
Centro de Convenções Frei Caneca, em São Paulo. O 
encontro contará com sessões Hands-on e interativas 
com professores renomados. Faça sua inscrição e 
participe do sorterio de um iPhone 5S, um iPad 4 e um 
carro 0km. Para outras informações acesse sbus.org.br.

A Associação Mineira de Ultrassonografi a realizará, nos 
dias 7 e 8 de novembro, a VI Jornada de Ultrassonografi a, 
em Belo Horizonte. Durante o encontro acontecerá a 
eleição da nova diretoria da Federada Minas Gerais. 

Jornada Potiguar 
tem data antecipada

Congresso Brasileiro da 
SBUS fecha programação

Nova Diretoria Da aMuS SerÁ 
eLeita eM iv JorNaDa De uS

De 22 a 25
Outubro de 2014

São Paulo
Centro de Convenções

Frei Caneca

Faça sua inscrição
e participe do

sorteio de
um iPhone 5S, 

um iPad 4
e um

CARRO OKm

Sessões Hands-on e Interativas com Professores Renomados

9° Congresso Internacional de Ultrassonografia da FISUSAL

   Congresso Brasileiro de
Ultrassonografia da SBUS
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No período de 3 a 5 de abril, 
especialistas de todo o Brasil se 
reuniram no III Congresso Internacional 
d a  A s s o c i a ç ã o  Pa r a i b a n a  d e 
Ultrassonografia, realizado em Campina 
Grande (PB). O encontro aconteceu 
paralelamente a V Jornada Paraibana 
de Ultrassonografia, IV Encontro de 
Clínicos e Ultrassonografistas da Paraíba, 
e I Encontro em Diagnóstico por 
Imagem de Campina Grande.

A  pa l e s t r a  de  ab e r tu r a  fo i 
rea l i zada  pe lo  senador  Cás s io 
Rodrigues da Cunha Lima (PB) e pelo 
presidente da Sociedade Brasileira de 
Ultrassonografia, Waldemar Naves 
do Amaral. Ainda estavam presentes 
os professores Breno de Medeiros 
Lucena (PB) ,  Eduardo Fonseca 
(PB),  Fát ima Aparecida Targ ino 
Saldanha (PB), Jorge Elias Junior (SP), 
Marcos Gomes (BA), Maria Amélia 
de Rolim Rangel (PB), Pedro Pires 
(PE) e Procópio de Freitas (SP). O 

Associação Paraibana realiza Congresso 
Internacional de Ultrassonografia
Encontro contou com a presença dos professores internacionais 

Ana Bianchi, do Uruguai, e Miguel Ruoti, do Paraguai

evento foi coroado com a presença 
internacional da uruguaia Ana Bianchi 
e do paraguaio Miguel Ruoti.

Fo ram deb a t ido s  t emas  de 
Ultrassonografia Geral, Vascular, 
Medicina Interna, Ginecologia e 
Obstetrícia, Medicina Fetal, Elastografia, 
Pediatria e Endocrinologia.

Da esquerda para direita estão o Prof. Jorge 
Elias Júnior (Ribeirão Preto), palestrante 
Ana Bianchi (Uruguai), palestrante Miguel 
Route (Uruguai), presidente da SBUS 
Waldemar Naves do Amaral

Abertura do evento: Senador Cássio 
Cunha Lima, presidente APBUS Antônio 
Gadelha Costa e o presidente da SBUS 
Waldemar Naves do Amaral

Waldemar Naves do Amaral, presidente da 
APBUS Antônio Gadelha Costa, secretária 
Hanna Cavalcante, diretora secretária geral 
da APBUS Patrícia Spara Gadelha, Jorge 
Elias, palestrante Ana Bianchi (Uruguai), 
palestrante Miguel Route (Uruguai) e 
Solange Maria B. de Lima
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b encontro permite que os médicos 

estejam alinhados com os avanços 

da ciência e da tecnologia

No período de 28 a 30 de março, Goiânia recebeu 
médicos de todo o Brasil para o XX Congresso Teórico-
Prático de Ultrassonografi a da Fértile e V JBUM - Jornada 
Brasileira de Ultrassonografi a Músculoesquelética, realizados 
no Conselho Regional de Medicina do Estado de Goiás. O 
encontro, conhecido nacionalmente pela mesclagem entre 
teoria e prática, completa, em 2014, 20 anos de existência. 

Promovido pela Fértile Diagnósticos, o congresso é fruto 
do sonho de seus coordenadores de fazer eventos científi cos 
anuais que pudessem contemplar o ensino básico de US e 
os avanços tecnológicos na área, servindo como reciclagem 
aos médicos brasileiros inicialmente partindo dos ex - alunos 
da Escola Fértile. 

Um de seus idealizadores, Waldemar Naves do Amaral, 
presidente da SBUS, afi rma que o objetivo do evento é fazer 
com que os 40 mil médicos que praticam a Ultrassonografi a 
no Brasil estejam alinhados com os avanços da ciência 
para que se tenha uma boa prestação de serviço para a 
comunidade. “A US congrega a condição do avanço científi co 
profícuo com o avanço tecnológico extraordinário. O 
conjunto das duas ações traz benefício da aplicação social 
do método”, analisa.

21ª edIÇÃo
Para 2015, ano em que o Congresso Teórico Prático 

adquire a maioridade, Waldemar frisa que haverá prática da 
ciência com a característica pura de somar teoria e ciência. 
“É preciso explorar o apresentador tanto na parte teórica 
quanto nos exames transmitidos para a plateia durante todo 
o congresso. Para o próximo ano, faremos toda a condição 
teórica prática da ciência e continuaremos aproximando os 
médicos participantes por meio de atividades culturais e 
sociais, além de sorteio de brindes”, ressalta.

Para comemorar a maioridade, Waldemar revela que 
o desejo é de sortear um carro 0 km. “Uma expectativa 
fortemente promissora”, salienta.

Duas décadas de teoria e 
Prática em Ultrassonografia
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Adilson Cunha Ferreira
MD, MSc, PhD
Postdoctoral Research Fellow. University of Melbourne

Muito já se pesquisou, produziu e foi escrito sobre a difícil arte de ensinar. Possivelmente nunca se discutiu tanto sobre processo ensino-
aprendizado. Os congressos tem sido uma opção. Por meio das palestras, espectadores atentos, procuram atualização, aprimoramento e aprendizado. 
Entretanto, a pura teoria nem sempre garante a aplicação prática do que foi apresentado e aprendido. Entra em questão a importância da prática 
em suas diversas modalidades. Durante o XX Congresso Teórico-Prático de Ultrassonografia realizado em Goiânia tivemos a oportunidade, de mais 
uma vez, constatar a importância da correlação entre a teoria e prática. Por meio da apresentação e discussão, ao vivo, de diversos e relevantes casos, 
entre eles: Técnica de Realização da Histeroendossonografia; Gestação Gemelar com Feto-feto Transfusão; Agenesia Renal Bilateral com Adramnia; 
Displasia Renal Fetal, Síndrome de Potter Tipo 2; Raro Caso de Tumor Ovariano e Gestação; Caso de Hidropsia Fetal com Placentomegalia. Sem 
dúvida foi um dos pontos alto do evento. A muito não participava de um evento com tanta interação entre o plenário e os renomados professores 
presentes. Oportuna e merecidamente parabéns a toda equipe da Fértile! Um evento de grande aprendizados teórico e prático.

Heron Werner Júnior
Mestrado em Obstetrícia e doutorado em Radiologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)

Gostaria de parabenizar toda a comissão organizadora do XX Congresso Teórico-Prático de Ultrassonografia. A organização foi impecável com temas 
relevantes para as diversas áreas da Ultrassonografia. Os palestrantes tiveram um tempo adequado para exposição de suas experiências, além do 
caráter informal para discussões com os congressistas. Outro ponto forte do congresso foi o “Hands-on” quando os palestrantes tiveram oportunidade 
para maior interação com a plateia. Na área de Obstetrícia, em que atuo, os congressistas puderam ter uma boa revisão dos temas relacionados ao 
diagnóstico e avaliação do prognóstico de diversas malformações fetais e gestação de alto risco.

Ademar Yamanaka
Diretor clínico do Gastrocentro da Unicamp com pós-graduação em Chiba University, Japão

Parabenizo a “família” Fértile que faz acontecer todos esses eventos. Pude reencontrar pessoas que trabalham na “Clínica Escola” há mais de 10 
anos. Acompanhei parte dessa história e fiquei orgulhoso de participar do XX evento. Encontrei médicos desde o Rio Grande do Sul até o norte do país 
como Rondônia e Pará. Mais de 200 médicos participantes, representantes de todos os Estados do Brasil. A importância do congresso Teórico e Prático 
está claro a todos que praticam, exercem e diagnosticam doenças por meio da Ultrassonografia. Sem a prática não se aprende ultrassom. Isso é fato. 

Os países nos quais existem técnicos que tiram as “fotos” de ultrassom para outros médicos “verem” e elaborar o “laudo” - como se fosse o antigo 
“Raio X”-, não desenvolveram a Ultrassonografia como no Brasil. Parabéns a todos os médicos que valorizam e praticam a Ultrassonografia, que 
é um método operador (deve ser médico), dependente do conhecimento clínico, assim como a endoscopia, cateterismo entre outros procedimentos 
médico dependentes. Ao longo desses anos, médicos de projeção nacional começam a se destacar, como é o caso do prof. Dr. Waldemar que se tornou 
referência em Medicina Fetal recebendo encaminhamento de pacientes de vários Estados, principalmente do Centro-Oeste, Norte e Nordeste. Diga-se 
de passagem, que todos os da “família” Fértile são professores doutores reconhecidos.




